
encia. doso AXigusx;o ae TO±eao 101 nxsxorxaao 

iólogo» psicólogo, poeta e educador, sobretu 

cologia Experimental, Pedagogia e Educação 0 

So Carlos e considerado lente vitalício, d© 

12-1912, foi JoSo Augusto de Toledo a 31-01- 

argo na Escola Mormal nCarlos Gomes" de Csmp 

omissão, do mesmo estabelecimento de ensino, 

cadeira de Prática Pedagógica da citada Esco 

00-1925» quando foi nomeado Inspetor Geral d 

Paulo • Durante os quatro anos e meio que re 

de demonstrou sua profunda cultura e sua ded 

e nós que editou, na tradicional e saudosa C 

do e importante "Sombras que Vivem".Após ser 

o do Ensino paulista JoSo Toledo foi nomeado 

da Escola Normal da Praça da epública, por 

1935• Mas continuou ensinando, partilhando o 

lida no Instituto D« Ana Rosa, até quando fa 

a inclusão do desenho pedagógico no curricul 

nceu ao Instituto Historie© e Geográfico de 

sentado o Estado, diversas vezes, em congres 

ta obra publicada, a exemplo de: "0 Crescime 

ira", "Didática", "Planos de Lição", "São Ba 

ros do Ei sino Primário", "0 Bom Ginasiano", 

siir memó-ria. o Grano Escolar de Cercuilho. a 

no município de Tietê, recebeu o nome de Grupo Escolar "Prof, 
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Fn-o José Benedito de Mello - Sec. de Obras e .servs Pubbooo 
, publicada no Departamento do Expediente da- PreteiUna. ■ »- 

nicipal em 13 de agôsto de 1959: T 
Álvaro ferreira áa Costa —~ Diretor 
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i. - - | João Aura «• do Toledo (João de Toledo) — Ex-professo? da noss; 
| » | Escola No? - Historiador, ensaísta, pedagogo, sociólogo i 
i * * • '.psicólogo - - «J crie de episódios feistóricos e estas cenas interes 
| . santes de • - , c ?w„urnes nacionais, espalho-as, eu, eorr;:- sernenteir; 
1 Na clareira da mata. à ti '*» " campo, quase à escolhida . 05 «.'oivoes de meus patrícios - meninos e aaoiesceata 
I beira 'do rio, foi a.taba tupi,' ord' .» -r» TmsSÚ. _ Eia linda — para ax' apressarei^ a florescência da bondade e do civismt 
essa aldeia de índios: a residêr^"? " ' t> * t tnah seis ocas (João Toxcdo). ^ , 
apenas, longas como túneis, coxa patnlc- ^ amas e lamadas, r v. 
cobertas com folhas de pindoba. Uma glax-a e sussurrar,-1 Ai^ôr Malta Guimarães —— 
te, dentro da ocara, jorrava de sob a «n ccpde de um tu- M O 7^ - 
fo alto de palmeiras. Em tôrno, a r" >, r - « s"t sto cíixulo de 

| fortes troncos, rijamente fincados um cO xa&o do outro.. E, g0 dç diretor. Removido, em ção do Instituto Dons Ana Rc 
i protegendo o cercado, um fosso proiuudo o contoxnaya, para 2903^ para a diretoria do Gru- sa. Era membro do Institut 
. prevenir surpresa de um ataque inimigo. Nessa_ minúscula ci- p0 (jg j^í0 Claro, aí permane- Histórico e Geográfico de _Sa 
dade, homens e mulheres, velhos e crianças viviam, sem ap. ceu até 1913, quando passou a Paulo. Historiador, ensaistí 

: to nem constrangimento, abrigados pela dupla trincheira que 0CUpar 0 cargo de lente de pedagogo, sociólogo, psicólc 
' as guerras contínuas tornavam necessárias. _ j Psicologia Experimental, Pe- go, etc. . 
. * Em baixo, duzentos metros talvez, à sombra da mata vir- dãgogia e Educação Cívica da j BIBLIOGRAFIA: 
gem, espreguiçaygm-se as águas mansas^do rio, na tranquui^ J Escola Normal de S. Carlos. 

..dade de uxn grande lago esverdeauu.- rxi cegava 1 toi removido para Campinas 
• um Ipê Amarelo, quando nasceu Tiassú, o primeiro dos filhos a. 32 janeiro de 1921, com 
Ida índia mais famosa da aldeia. Tornou-o ela nos braços, la- a niis.são .de reger a cadeira 

a ensinar 
.FIA: "Aprende 
por Sheridan ""í""", U" foi removido para uamoinas vvhite, trad. de parceria coi 

dos filhos a. gj de janeiro de 1921, com Erasmo Braga, 7922: "Sombrí 
braços, la- a missão .de reger a cadeira ql Vivem"', Campinas, tiy 

Hpnatvr -i- v* 'A* _ -rv. ^   L. ^       , í-at, a i-i » , — -■—  - —cs — V4UG V ivcriii , • v.-riixi^ii.icio, 
•vou-o, ali, nq corrente, e, deitando-o nas folhas secas, debaixo pj-ãtica Pedagógica da Es- Genoud. 1923: "O Crescimei 
f,de um manacá. atirou-se alegre ao banho, coirm uma paia sei- c0]a Normal. - Em 1925 é no- ío. ^èntal" s'. Paulo. Imprei 

oca, onde se achava o mando, o valente Abaete... a paulo Ern 1932, o governo Liv Liberdade. 1930: "Planx 
. . . confia-lhe a direção geral do de Lição" S. Paulo Liv L 

Quem nao se lembra desta cadores, o Seringueiro, etc.. Ensin0 no Esta(3o Exerceu as herdade, 1934: "São Paulo 
e de mais uma centena de li- etc., sao sombras que nao pas funcges de assistente da 9.a variações sobre a história pai 
çoes figurantes em o livro saram _e que lamais passarao. Cadeira da ESC02a Normal da lista, S. Paulo.' Tmor Metodí 
"Sombras que,Vivem", de au- Passarão, isto sim. de pai pa- praça ^ República. Repre-. ta. 1939; "Anhanguera" "Ri 

Ha ínpçrmprMVí:1! nrofessor ra filho, para notos e assim —„aA,. o -Foíai" "A "Rnm r^-inaciíiann sentou S. Paulo em vários faelf\ "O" Bom Gmasiar 
congressos pedagógicos Apo- "Bandeirantes", "Pioneiros 
sentado, consagrou-se à dire- Ensino Primário", etc.. 

toria do inesquecível professor ra filho, para netos e assim gen£ou g paui0 em vários j fael", "O Bom Ginasiano 
João Toledo — João Augusto sucessivamente, pela etermaa- congressos'pedagógicos-. Apo- | "Bandeirantes", "Pioneiros c 
de Toledo — que andou aqui de afora. __ sentado, consagrou-se à dire-' Ensino Primário", etc.. 

, por Campinas, em nossa Esco- Pois bem. João Augusto cie 
'la-Normal — atual Instituto Toledo não nasceu em Campi- . 
' de Educação Carlos Gomes — nas Mas. que importa isso? Pois bem. Já dissemos que êle nao nasceu em Campina! 
j lá pelo ano de 1923? Aqui viveu, trabalhou e divi- Dissemos também que o seu trabalho, sua obra não tinha froí 

Quem não se lembra dêle, o diu, com a cidade, parte do teiras pois tôda ela foi destinada ao ensinamento dos earap 
magnífico mestre de então? seu saber, parte daquilo que neiros, dos paulistas, dos brasileiros, portanto. 

Pois bem. João de Toledo nossuia. proporcionando aos E quem pratica o bem, que trabalha em prol de uma ci 
não era campineiro, mas... filhos de Campinas os- ensina- atividade, não pode ser homenageado em apenas uma cidad 

! Viveu entre nós por alguns mentos básicos para um ama- ou t-0 sòmente em 'sua cidade natal. O bem não tem fronte 
anos. Editou, aqui em Campi- nhã venturoso. _ ras nã0 2em pátria. 

"cL™ G«tCS™ieq„rdpcar "AS aT»fem 'gftS ... Assim s,,™ melhor jmso, à memóri, dêle. ume r„s í VActoci sjrcjuuuci *—■ vjuw HVJ. I  ^   1 -o,« 
muitos e muitos anos funcio Não. Nasceu em Tietê, a 12 de A11"0683 Rf A 
nou no prédio hoje ocupado março de 1R79. e falecep na 
pela "Drogasil" à rua Barão cidade de S. Paulo a 21 de 
de Jaguara — sempre lem , dezembro de 1941 há 16 anos, 
brado e adorado livro "Som- Portanto. 
bras que Vivem" São'sombras Do "Dicionário ^ dos Autores , 
que vivem, pois jamais serão paui:'?as" de L"Q Correia de 

Assim, salvo melhor juizo, à memória1 dêle, uma rua c 

esquecidas nor acmeles que lá ^do, extraímos: j 
por volta de 1923 e até 1928 - "... foi aluno da segunda | 

I freqüentaram os bancos esco- turma da Escola Complemen-1 
lares. 

João Augusto de Toledo pa: 
tar de Itand-irU-iga. tendo re- i 
cebido em 19')n seu diploma ! 

sou. Sua obra, seu livro, sua J de. pr-fessor. No ano segum- 
sombra, a Tapa Tupi, Hans te. foi nomeado adiunto do 
Staden, Anhancuera, Pedras grupo escolar de Serra Ne- . 
Verdes, Piragibá, A Filha de ura, ser do no. mesmo ano, 
Iniguassú. Jagunços, Os Pes- meses deoois. ..elevado ao car-1 



| ■ "V;:' ' • i. * i - .1, 
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i, Três íatos .honrosos vlnculam-me 
a Joftp Augusto de Toledo. Cito- 
Ós «m sequencla cronológica: meu 
jsrofessor de matérias de ESnslno 
ao® idos gloriosos de 32, antes de 
haver assumido a dirèçSo da Jns- 
tnição Publica paulista; em 1937 
;ter opinado sôbre um livro intltu- 

flado "Leituras Inicial*", destlna- 
I do ao .1,0 ano do curso primário, 
(realçando, generosamente,. o mere- 
r cimento do trabalho que até ho- 
f Je .conservo inédito,' e, finalmente, 
[.como l.o secretario .do .Instituto 

Histórico «.'Geográfico 'de São Pau- 
lo, Haver-mé comunicado .e cum- 
primentado pela' elélçáo para o re- 
ferido sodaliclo., 

Lembro-me bem de Jo&o de To- 
ledo:- alto, (simpático, bem apes- 

jsoado, cabelj, penteádo, para trás, 
.bigode cheio triangular, óculos que 
ao longe mal se 'percebiam, tra- 
jando com acentuado apnimo, pa- 
ra o que muito concorria o'seu fí- 
sico elegante, -voz clara, macia e 
firme, engenhosa, com ligeira de- 
nuncia interiorana, não fõsse êle 
de Tietê. , Calmo, muito calmo, 
metódico na exposição, entusiasta, 
dedicado, pontual, aoYinhando-se 
facilmente o educador da linha 
dos grandes mestres que fizeram 
de São Paulo a Meca da educação. 

Sua vida, que se estendeu por 
(sessenta e dois, foi, sobretudo um 
exemplo, um exemplo pedagógi- 
co. ■' 
I Desde o recesso do lar tieteense, 
em que nasceu aos 12 de maio de 
1872. ..filho de - AugiiSto Gorrea dé 
Toledo e.de D. Maria de Almbl- 
da Lima, , ao lar que constituiu e 
íonde faleceu, em São Paulo, num 
domingo, às seis horas e cinco mi- 
nutos, vitimado .por uma embolia 
cerebral,-aos 21 de dezembro de 
1941,"sendo sepultado na Necrôpo- 
le "'São Paulo". •. ' . 

Professor, casou-se com uma 
professora, D. Carmela Lombartíl 
e' pertenceu a uma. família de .pro- 
fessores, pois devotaram-se ao en- 
sino -seus irmãos: Erasto de To- 
ledo, meu paranlnfo na turma de 
32 da Escola Normal da Praça, Au- 
gusta de Toledo Marques, Francis- 
ca de Toledo, Benedito de Toledo, 
Sarah de Toledo, e suas irmãs Aní- 
sio de Toledo (Marques e Filonas- 
na de Toledo díÉ?osaram respecti- 
vamente os professores 'Virglnio de 
Azevedo Marques e Raul Fonseca. 

Como "Caxias que pertenceu a 
uma família de generais, João "de 
Toledo,, foi estrela de primeira 
magnitude tíe.uma constelação do- 

. . /e2 v 

nente.' Dos -filhos, ai estão Ai- 
mée de Toledo,- Luís de Toledo e 
Wanda de Toledo, portadores do 
diploma de professores ndhnalti- 
tas, dignlficando-o ao lado dos 
tíois irmãos que optaram pela Me- 
dicina, uma outra forma de oer 
oroíessor ensinando a cuidar do 
físico para que a alma se sinta for- 
te, como os professores cuidam da 
alma para que o físico não se de- 
grade. . - " .(?- 

carreira completa e brilhan- 
te.- Os marcos no tempo dizem- 
no com eloqüência: 1801, a 22 de 
março:; adjunto do Grupo Esco- 
lar, de Serra ,Negra, » éfe maio, 
dispensa do cargo acima e-nomea- 
do diretor da referida unidade es- 
colar; 1908, a 13 de abril; remo- 
vido como .diretor para o Grupo 
Escolar de Rio Claro;. 1913, a 5 

| de fevereiro: nomeado lente da 
12. a cadeira — Psicologia Exue- 

SKSl 

- 12.a cadeira — Psicologia Expe- 
- rtmental. Pedagogia e Educação 

Cívica da Escola Normal de São 
8 Carlos: 1816, a lo de fevereiro: 
- considerado lente vitalício, de acor- 
e do com o | l.o da lei n.o 1.341 de 

16-12-912, 1921, a 31 de janeiro? 
j removido para igual cargo na Es- 

cola Normâl tic- Campinas, nomea- 1 do diretor, em Comissão, cto mes- 
i mo estabelecünento, e designado 
• para reger a cadeira de Prática 
" Pedagógica da citada Escola; 1928. 
1 a 18 ide junho; nomeado Inspe- 
• tor Geral, e -dispensado tio cargo 

de diretorvda E. N. de Campinas; 
> 1930, a 34 3e dezembro, nomeado 
! Assistente Técnico do' Ensino Nor- 

mal; .1832, a 26 de . maio, quan- 
: do São LPaulo já' 'estava entregue; 
! aos seus destinos gloriosos*na mar- 
1 cha para o Movimento que .regaria ! 

rubramente as trincheiras para que 1 

vicejassem as sementes da digni-. 
dade paulista, nomeado, em -co-' 
missão. Diretor Osrai do Ensino, 
tendo por antecessores Sud Men- 
nuccl (1931-32), Manuel Bergstrom 
Lourenço Filho (1930-31), Amadeu 
Mendes (1927-30), Pedro Voss 
(1924-27), Guilherme Kuhknann 
(1921-24), Antonio de Sampaio 
Dória (1920-21), Oscar Thompson 
(1917-20), J. C. Rueno dos Reis 
(1911-17), Oscar Thompson (1909- 
11), João "«Lourenço Rodrigues 
(1907-8), Mario SulCão (1896- 
907), Artur Guimarães -{1885- 
896). . " - 

Em outubro de 1932, o crepe" de" 
angustia cobria o coração de São 
Paulo e João de Toledo deixava 
a Diretoria ido Ensino, sendo no- 
'meaflo para . o cargo de Assisten- 
te da 9. a cadeira da Escola Nor- 
mal da '-Praça da Republica, em 
que se-conservaria até & sua apo- 
sentadoria, publicada a l.o de 
maio de 1938. ' 

Começara professor. Havia de 
morrer professor. Trinta e cin- 
co ahos de serviços prestados ao 
magistério do Estado de São Pau- 

Uo. E faleceu á frente de tuna 
• onsa com & qual partilhara seu 
i próprio coração, oferecendo-o ' 4 
| crianoa desvalida. dando-lhe o 
[ conforto de seu carinho e o am- 
iparo seguro de sua experiência: o 
[Instituto D. Ana Rosa, onde tive 
(oportunidade de o ver numa vl- 
fieita pelas alturas de 1838. Fale- 
tceu como il.o Becretario de uma 
llnitltuiç&o "que sela pelas tradi- 
«6t» ' históricae' de São. Paulo,, so* 

■'? •'. ^ -"h"'.'.'ÍK ."V . "t' . 
: *, ALFREDO GOMES 

. daliclò cujo quadro integrou pe- 
s lo reconhecimento de sua 'cultura, 
s Refiro-me ao Instituto Histo- 
. rico «"Geográfico de São Paulo. 
s Cultura em João" de Toledo é 
. todo êle, « sua dormação e a sua 
r ação,- cultura : adquirida por «s- 
i forço próprio, procurada pela cons- 
. ciência do que ela representa e 

não imposta em cursos organiza- 
• dos.. A cultura conquistada 'es- 

i pontaneamente - porque, acima de 
, tudo, é ideal »é não instrumento 
, para exercer .qualquer profissão. 
, Cultura procurada como se busca 
, O pão de cada dia. Os homens 

que conseguem •' essa cultura são 
[ os seus sacerdotes, por vocação e 
, no 1 miiüstêrio que exercem del- 
, xam " traços indeléveis porque se 
, santiíicam. 

Os santuários fisicos em que se 
abrigaram desaparecem, mas no 
céu do pensamento são sombras, 
sim. "sombras que vivem". Sim. 
paradoxalmente, sombras vlventes 
porque são sentidas, são compreen- 
cildss e são obedecidas... , 

iourenço Mlho ao lhe saudai 
um dos livros, precisamente "Som- 
bras que vivem", escrevia no "Es- 
tado de São Paulo": 

'Joáq de Toledo é um dos nos- 
sos educadores mais completos. 
Mentalidade, superior, amada de 
uma sólida cultura,' não lhe falta 
nem mesmo aquele fundo de fina 
sensibilidade,' tão - necessário a 
quem trata - com o infante ou o 
adolescente, para neies poder oo- 

■ municar algo de puro e de bom. 
João" de Toledo é -um desses ho- 
mens— hoje tâo raros — em 
que á ilustração ■ nâo^secou as 
delicadezas do sentinsmsto, antes 
alargou os domínios da bondade 
e floriu das melhores galas todos 
os estos do coração"-. • 

Mas para quem .. também - era 
poeta,-,e poeta -a cantar'-pelo co- 
ração, jamais haveria de endure- 
cer, a sensibilidade ou de encar- 
cerar a bondade, principalmente 
quTdo o poeta é um educador 
como João de Toledo. 

A amostra aqui vai, furtada de 
um caderno de recordações e ten- 
do ante os oihos à próprio ori- 
ginal a lápis,- escrito, no escri- 
tório, numa tarde bonita de ou- , 
tono,, enquanto a cadeira de ba- : 

lanço- acompanha -o ritmo dos ■ 
versos que nasceram como um < 
apelo a todos os corações: c 

I ' ' ........ | 
"Pelos ruas tiritanâo, ) 
Sem pão, sem lar, sem escola, 1 

• Andam criartças, vagando, « c 
Â peãinchar uma esmola. 1 ; 

. Tenho dó de vê-las, guando, S 
Inda vazia a sacola, t 
Param p'ra ver, cobiçando, : - ; 
Vmã boneca... uma bola.,, 

Querei® lhes dar o que sòbra ; 
Sm vossa casa? — A fartura, 
A quem dá, Deus sempre dobra. J 

Dando alegria à pobreza, : 
Cresce tnnls vossa ventura, i 
Cresce mais vossa riqueza" 

Não me contento com essa spe- 
isbs para que se prove a sensibi- 
lidade • afetiva e estética de um 
Joio de Toledo • pouco conhecido 
« menos divulgado;,, . " 

«• 
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Um nome que a cidade pode 

e deve homenaaear 

. "... Na clareira da Triata, à entrada do campò, quase à 
beira do rio, foi a taba tupi, onde nasceu -Tiàssu. Era linda 
essa aldeia de índios: a residência do chefe e mais seis ocas 
apenas,'longas como túneis,-com paredes de canas e ramadas, 
cobertas com folhas de pindoba: Uma fonte clara e süssurran- 
te, dentro dij, ocara, jorrava de sob a fronde verde de um tu- 
fo alto de palmeiras. Em tômo, a caiçara, em vasto círculo de 
fortes troncos, rijamente fincados um áo lado; do outro. "E, 
protegendo o cercado, um fosso profundo o contornava, para 
prevenir surpresa de um ataque inimigo. Nessa minúscula ci- 
dade, homens e mulheres,' velhos e crianças vmam, sem aper- 
to nem constrangimento, abrigados pela dupla trincheira que 
as guerras contínuas tornavam necessárias- 

Em baixo, duzentos metros talvez, à sombra da mata vir- 
gem, espreguiçavam-se as águas mansas do rio, na tranquili 
dade de um grande lago esverdeado. Aí estava Graúna, sob 
um Ipê Amarelo, quando nasceu Tiassú, o primeiro dos filhos 
da índia mais famosa da aldeia. Tomou-o ela nos braços, la- 
vou-o, ali, na corrente, e, deitando-o nas folhas sêcas, debaixo 
de um manacá, atirou-se alegre ao banho, como uma pata sel- 
vagem. Mergulhou, veio à tona, esborrifou a água em redor, 
nadou de um lado para o outro, sacudiu os cabelos molhados- 
correu pela areia da margem, agarrou o~Tilhinho e voou para a 
oca, onde se achava o marido, o valente Abaetê..." 

João Augusto de Toledo CJoSo de Toledo) — Ex-professor da nossa 
Escola Normal — Historiador, ensaísta, pedagogo, socióiogo e 
psicólogo — Esta série de episódios históricos e estas cenas interes- 
santes de usos e costumes nacionais, espalho-as, eu, como sementeira 
escolhida, nos corações de meus patrícios - meninos e adolescentes 
— para aí apressarem a florescência da bondade e do civismo 
(João Toledo). 

Alaôr,MaIta Guimarães 

Quem não se lembra desta 
' e de mais uma centena de li- 
; ções figurantes em o livro 

"Sombras que Vivem", de au- 
toria do inesquecível professor 

; João Toledo — João Augusto 
de Toledo — que andou aqui 

I por Campinas, em nossa Esco- 
la Normal — atual Instituto 
de Educação Carlos Gomes — 

j lá pelo ano "de 1923? 
i Quem mão se lembra dêle, ó 
magnífico mestre de então? 

Pois bem. João de Toledo 
não era campineiro, mas... 
Viveu entre nós por alguns 
anos. Editou, aqui em Campi- 
nas, na tradicional e saudosa j 
"Casa Genoúd" — que por 
muitos e muitos anos funcio 
nou no prédio hoje. ocupado 
pela "Drogasil" à rua' Barão 
de Jaguara — sempre- lem , 
brado e adorado livro "Som- 
bras que Vivem" São sombras 
que vivem, pois jamais serão 

- esquecidas por aqúèles que lá 
, por volta de 1923 e até 1928 
j freqüentaram os bancos esco- 

: lares. 
João Augusto de Toledo pas- 

sou. Sua obra, seu livro, sua 
sombra, a Tapa Tupi, Hans 
Staden, Anhanpuera, Pedras 
Verdes, Pirãgibá, . A Filha de 
Iniguassú. Jagunços, Os Pes-1 

cadores, o Seringueiro," etc., 
etc., são sombras que não pas 
saram e que jamais passarão. 
Passarão, isto sim, de pai pa- 
ra filho, para netos e assim 
sucessivamente, pela eternida- 
de afora. 

Pois bem. João Augusto de 
Toledo não nasceu em Campi- 
nas Mas, que imnorta isso? 
Aqui viveu, trabalhou e divi- 
diu, com a cidade, parte do 
seu saber, pârte daquilo que 
nossuia, proporcionando aos 
filhos de Campinas os ensina- 
mentos básicos para um ama- 
nhã venturoso. 

João Augusto de Toledo não 
nasceu aqui em Campinas 
Não. Nasceu em Tietê, a 12 de 
marco de 1879, e faleceu na 
cidade' de S. Paulo a 21 de 
dezembro de 1941. há 16 anos, 
nortanto." 

Do "Dicionário dos Autores^ 
Paulistas" de Luís Correia de 
Melo, extraímos: 

"... foi aluno da segunda 
turma da Escola Complemen-' 
tar de ItaoDt;ni>->ç;a. tendo re- 
cebido em 1900 seu diploma 
de pmFossor. No ano 'seguin- 
te, foi nomeado adiunto do 
grupo escolar de Serra Ne- 
gra, sendo no mesmo ano. 
meses depois, elevado ao car- 

go de diretor. Removido, em 
1908, para a diretoria do Gru- 
po de Rio Claro, aí permane- 
ceu até 1913, quando passou a 
ocupar o' cargo de lente de 
Psicologia Experimental, Pe- 
dagogia e Educação Cívica da 
Escola Normal de S. Carlos. 
Foi removido para Campinas 
a janeiro de 1921, com a missão de reger a cadeira 
de Prática Pedagógica da Es- 
cola Normal. Em 1925 é no- 
meado Inspetor Geral do En- 
sino, e, em 1930. assistente 
técnico do Ensino Normal, em 
S. Paulo Em 1932, o govêrno 
confia-lhe a direção geral do 
Ensino no Estado Exerceu as 
fuhções de assistente' da 9.a 
Cadeira da Escola Normal da 
Praça da . República. Repre- 
sentou S. Paulo ' em vários 
congressos pedagógicos Apo- 
sentado, consagrou-se à dire- 

I ção do Instituto Dona Ana Ro- 
sa. Era membro do Instituto 
Histórico e Geográfico de São 
Paulo. Historiador, - ensaista, 
pedagogo, sociólogo, psicólo- 
go, etc. 

BIBLIOGRAFIA: "Aprendei 
a ensiiiiu , por Sheridan e 
White, trad. de parceria com 
Erasmo Braga, 1922: "Sombras 
que Vivem", Campinas, tip 
Genoud, 1923: "O Crescimen- 
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sa Metodista, 1925: "Escola 
Brasileira" Impr Metodista. 
1925; "Didática" São Paulo, 
Liv Liberdade, 1930: "Planos 
de Lição" S. Paulo Liv Li- 
berdade, 1934; "São Paulo" 
variações sobre a história pau- 
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"Bandeirantes", "Pioneiros do 
Ensino Primário" etc.. 

Pois bem. Já dissemos que êle nao nasceu em Campinas. 
Dissemos também que o seu trabalho, sua obra não tinha fron- 
teiras pois tôda ela foi destinada ao ensinamento dos campi- 
neiros, dos paulistas, dos brasileiros, portanto. 

E quem "pratica o bem, que trabalha em prol de uma co- 
letividade, não pode ser homenageado em apenas uma cidade, 
ou tão_ somente em-sua cidade natal. O bem não tem frontei- 
ras, não tem pátria. 

Assim, salvo melhor juízo, à memória dêle, uma rua da 
Princesa D'Oeste. ' 
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JOÃO TOLEDO 

O prof, João Augusto Toledo é utoa clasif mak expressi- 
vas figuras da história do .magistério bandeirante.. 

_ Nascido em Tietê, neste Estado, a- 12 dè maio de 1.3-72, 
João Toledo, após os .primeiros estudos, ingressou na Esco- 
la Complementar de. Xtapetininga." onde foz' o curso com 
distinção. . , • . 

i Educador por vocação, João Toledo" fez. ■ carreins. brilhan- 
f te,, assumindo os inais variados cargos do magistério público;. 
| foi diretor dp Grupo Escolar de Serra. Negrâ, do Grupo Es-] 
i colar de Rio Claro, lente de Pedagogia da Escola Normal dej 
| São Carlos, diretor dã Escola Normal de Campinas, Assis-j 
i tente Técnico de Ensino, diretor da Instrução Pública de Sãoi 
Paulo e, já aposentado, diretor do Instituto. Ana Rosa, na 
Capital. 

Toledo, que não desciiraya do aprimoramento intelec- 
tual, além de .grande cultura, possuía o dom dé, quer escre- 

| vendo ou orando, transmitir com facilidade e perfeição, o 
i seu pensamento; a clareza de suas preieções tornava as suas 
j aulas muito apreciadas. 

Apesar de sua atarefada vida funcional, João Toledo te- 
; ve oportunidade, de escrever magníficos livros que, até hoje, 
| enriquecem as estantes de educadores, 

Em 1.925, surgiu a l.a edição de "O Crescimento Men- 
tal", trabalho de psico-peclagogia que alcançou merecido, êxi- 
to. Antes, em 1.923, já havia publicado, para a leitura de 
jovens estudantes, o "Sombras ' que Vivem". 

Surgiram depois outros livros de sua autoria: "Escola 
Brasileira", "Planos de Lição",. "Didática" e "São Paulo", 
trabalho sôbre a história paulista, onde o autor realça as 
suas qualidades nacionalistas. . - 

.. João Toledo foi um ardoroso propagandista da inclusão 
cio desenho pedagógico no çurriculo das Escolas' Normais. 

' . Esse emérito educador, que pertenceu ao Instituto His- 
tórico e Geográfico; de São Paulo e que representou, por di- 
versas vezes, o Estado em congressos pedagógicos, faleceu, 
em São Paulo, a 21 ;de dezembro de .1.941. ' 

Em reverência à sua memória, o Grupo Escolar' de Cer- 
quilho, que então se localizava , no município de Tietê, re- 
cebeu a denominação de Grupo Escolar "Próf. João Tolèdo" 

' O prof. Antônio D'Ávila.- quando Diretor dp Departa- 
mento de Educação instituiu naquele orfgão estadual a 
"Galeria de Diretores" e ali foi incluído o . retrato de Joãc 
Toledo. 

Por essa ocasião, foi distribuída à imprensa uma bio- 
grafia do notável educador e dela transcrevemos êste tre- 
cho: "Didata de méritos reconhecidos, sociólogo e historia- 
dor, escritor de obras apreciadas. Toledo foi também corr 
esses créditos, um .professor de. civismo e de brasilidade, qm 
amou a sua terra .e dignificou a sua gente. 

Espirito atilado, acordou cedo para as pugnas da inteli- 
gência, operário de si mesmo, criou com tenaz esforço sus 
cultura pedagógica,x sobrepondo-se no corpo do magistéru 
como ledor incansável de obras de ciências e de história d< 
país, além da avançada bibliografia norte-americaíia sôbn 
educação. , 

- Mestre de muitas gerações, figura respeitada de estúdio 
so e de escritor de' raros méritos, em' Toledo ainda se in 
-cluia o predicado de excelente oratória e o atributo de laboi 
sem descanso ,,e favor da educação"., , j 


